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ARTE E A MUSICALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO

MARCELO SANTOS DE MASCARENHAS1

RESUMO: A arte e a musicalização desempenham papéis fundamentais no desenvolvimento infantil, 

sendo ferramentas essenciais que transcendem o processo de aprendizagem cognitiva. Elas são 

aliadas poderosas no crescimento emocional, motor e social das crianças, proporcionando uma 

formação mais holística e completa. Através da arte, as crianças têm a oportunidade de expressar suas 

emoções e sentimentos de forma criativa e única, facilitando o entendimento e a gestão de suas 

experiências internas. As atividades artísticas, como pintura, escultura e expressão corporal, permitem 

que as crianças se conectem com seu próprio mundo emocional e, ao mesmo tempo, ampliem suas 

habilidades motoras finas, o que é crucial para o desenvolvimento de sua coordenação motora e 

percepção espacial. Por outro lado, a musicalização, com suas múltiplas vertentes, como o canto, o 

ritmo e a manipulação de instrumentos musicais, oferece benefícios que vão além da simples 

aprendizagem de notas ou melodias. Ela estimula a percepção auditiva, a coordenação motora ampla 

e fina, além do senso de tempo e ritmo, elementos essenciais para o desenvolvimento cognitivo e 

emocional. A prática musical em grupo, por sua vez, também favorece a socialização, pois as crianças 

aprendem a interagir, colaborar e respeitar o outro em um ambiente coletivo e harmonioso. Este 

artigo busca explorar como essas práticas artísticas e musicais podem ser eficazmente incorporadas 

no contexto da Educação Infantil, propondo estratégias que favoreçam a sua integração no cotidiano 

escolar. A inclusão de arte e música no currículo não apenas favorece o desenvolvimento cognitivo das 

crianças, mas também cria um ambiente de aprendizagem mais dinâmico, prazeroso e estimulante. 

Quando essas práticas são adotadas de maneira sistemática e bem planejada, elas contribuem 

significativamente para a formação de crianças mais confiantes, criativas, empáticas e capazes de 

expressar suas emoções de maneira saudável. Ao incorporar essas atividades, a educação infantil se 

torna um espaço mais rico e diversificado, onde as múltiplas inteligências das crianças são valorizadas 

e estimuladas, promovendo o desenvolvimento integral dos pequenos e preparando-os para os 

desafios do futuro.

Palavras-chave: Arte; Musicalização; Educação Infantil; Desenvolvimento Integral; Ensino Criativo.

INTRODUÇÃO

A arte desempenha papel essencial no 

desenvolvimento das crianças, promovendo 

experiências que transcendem o aprendizado 

cognitivo e atingem dimensões emocionais, 

sociais e motoras. Através da expressão artística, 

as crianças têm a oportunidade de explorar 

sentimentos, pensamentos e percepções, 

desenvolvendo autoconfiança, autonomia e 

identidade (Ostrower, 1987; Lowenfeld; Brittain, 

1 Licenciado em Educação Física  pela FINTEC e em Pedagogia pela Universidade Nove de Julho, UNINOVE. Professor de Ensino Fundamental II e 
Médio na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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1977). Atividades como desenho, pintura, 

escultura ou dança favorecem a criação de 

pontes entre o mundo interior da criança e o 

ambiente social, permitindo que elas traduzam 

vivências pessoais em manifestações 

compartilháveis (Vygotsky, 1991).

O contato com diferentes formas 

artísticas amplia a percepção estética, 

contribuindo para o desenvolvimento da 

sensibilidade, da criatividade e do pensamento 

crítico. Eisner (2002) destaca que a arte 

possibilita a construção de formas não lineares 

de pensamento e a resolução criativa de 

problemas, capacidades fundamentais para 

enfrentar situações cotidianas. Assim, ao cultivar 

a apreciação estética, a escola também estimula 

competências cognitivas e socioemocionais que 

fortalecem a aprendizagem global.

A musicalização proporciona 

experiências significativas com sons, ritmos e 

melodias, fundamentais para o amadurecimento 

cognitivo e afetivo. A música estimula a memória, 

a atenção e a concentração, além de favorecer o 

desenvolvimento de habilidades motoras, por 

envolver movimentos corporais, gestos rítmicos 

e o uso de instrumentos (Hallam, 2010). Além 

disso, a prática musical oferece um forte 

componente social, pois frequentemente se 

organiza em atividades coletivas, incentivando 

cooperação, respeito e partilha (Ilari, 2018).

A integração da arte e da musicalização 

ao cotidiano escolar favorece a criação de 

ambientes de aprendizagem dinâmicos e 

inclusivos. Essas práticas não apenas enriquecem 

o processo de ensino-aprendizagem, mas 

contribuem para a formação de indivíduos mais 

criativos, sensíveis e preparados para a 

convivência social (Barbosa, 2010). Além disso, 

elas promovem a autoestima infantil, pois 

permitem que as crianças sejam valorizadas por 

suas produções e participações, fortalecendo 

sentimentos de pertencimento e 

reconhecimento (Hernández, 2000).

O envolvimento em atividades artísticas 

e musicais favorece a socialização e a 

colaboração. Em práticas coletivas, como peças 

teatrais, exposições ou corais, as crianças 

aprendem a negociar ideias, lidar com conflitos e 

construir soluções conjuntas. Tais experiências 

contribuem para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, como empatia e 

comunicação, ao mesmo tempo em que 

aprimoram competências motoras, como a 

coordenação fina e grossa, essenciais para a fase 

da Educação Infantil (Gardner, 1995; Swanwick, 

1999).

Diante dessas contribuições, este artigo 

busca analisar como arte e musicalização atuam 

como ferramentas pedagógicas fundamentais 

para a formação integral das crianças, 

influenciando o desenvolvimento cognitivo, 

social, emocional e motor. Ao serem 

estruturadas dentro de um currículo sistemático, 

essas práticas deixam de ocupar o lugar de 

atividades complementares e passam a ser 

reconhecidas como centrais no processo de 

ensino-aprendizagem (Klein, 2009).

A incorporação da arte e da música ao 

currículo escolar possibilita que as crianças se 

expressem de forma criativa, desenvolvam senso 

de identidade e aprendam a interagir de maneira 

mais empática e colaborativa. A musicalização, 

por exemplo, estimula a disciplina, a escuta ativa 

e o trabalho em equipe, enquanto as práticas 

artísticas favorecem a imaginação, a inovação e o 

pensamento crítico. Portanto, reconhecer arte e 

música como instrumentos pedagógicos centrais 

é fundamental para preparar crianças mais 

resilientes, criativas e socialmente conscientes, 

capazes de enfrentar os desafios da vida de 

maneira equilibrada e sensível.

DESENVOLVIMENTO

A arte, enquanto expressão genuína do 

ser humano, é considerada um dos meios mais 

eficazes para estimular a criatividade e a 

imaginação das crianças, sendo fundamental no 

processo de formação infantil. Na Educação 

Infantil, a arte desempenha um papel central ao 

oferecer um vasto leque de possibilidades para 

que as crianças possam explorar e interagir com 

o mundo de maneira sensorial e emocional. De 
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acordo com Vygotsky (1998), a arte é uma forma 

de linguagem que vai além das palavras, 

proporcionando um espaço onde as crianças 

podem expressar suas emoções, pensamentos e 

percepções de uma maneira simbólica, que ajuda 

na construção do conhecimento e na expansão 

de sua visão de mundo.

A prática artística oferece um meio único 

para as crianças se envolverem com o mundo ao 

seu redor de forma sensorial e emocional, 

estimulando o desenvolvimento cognitivo de 

maneira rica e diversificada. Ao participar de 

atividades como o desenho, a pintura, a escultura 

ou a modelagem, as crianças não apenas 

exercitam sua criatividade, mas também 

envolvem múltiplos sentidos, como a visão, o 

tato, o olfato e a audição. Essas experiências 

sensoriais intensas promovem a construção de 

novas conexões cerebrais, ampliando as 

capacidades cognitivas e facilitando a 

aprendizagem de conceitos abstratos. De acordo 

com Eisner (2002), o envolvimento com as artes 

permite que as crianças desenvolvam uma 

percepção mais aguçada do mundo, além de 

incentivarem o pensamento simbólico, essencial 

para a compreensão de conceitos complexos e 

para a construção do conhecimento.

Além de promover a estimulação 

sensorial, a prática artística também é 

fundamental para o desenvolvimento motor das 

crianças, especialmente no que diz respeito às 

habilidades motoras finas. Atividades como o uso 

de pincéis, a manipulação de argila ou o corte de 

papéis exigem coordenação e destreza manual, 

ajudando as crianças a aprimorar sua coordenação 

olho-mão e a desenvolver maior controle sobre os 

movimentos precisos. Segundo Hallam (2010), 

essas habilidades motoras são cruciais para 

atividades cotidianas e acadêmicas, como 

escrever, desenhar e manipular instrumentos. O 

desenvolvimento dessas capacidades motoras, 

portanto, é um dos muitos benefícios que a arte 

proporciona, contribuindo diretamente para a 

autonomia e a independência das crianças.

Além disso, a arte é um veículo eficaz 

para o desenvolvimento de múltiplas 

inteligências, como apontado por Gardner (2006) 

em sua teoria das inteligências múltiplas. A 

prática artística não apenas favorece a 

inteligência espacial, permitindo que as crianças 

percebam e manipulem formas e padrões, mas 

também a inteligência lógico-matemática, pois 

muitas vezes envolve noções de proporção, 

simetria e resolução de problemas. Através da 

arte, as crianças também têm a oportunidade de 

desenvolver a inteligência interpessoal, pois as 

atividades artísticas em grupo promovem a 

colaboração, a comunicação e o respeito às 

diferenças, habilidades essenciais para a 

interação social. Ao integrar tanto a expressão 

individual quanto a interação social nas 

atividades artísticas, as crianças têm a chance de 

explorar diferentes formas de comunicação, 

fortalecer suas competências emocionais e 

sociais, e adquirir uma compreensão mais 

profunda de si mesmas e do mundo ao seu redor.

Portanto, a prática artística não é apenas 

uma forma de expressão pessoal, mas também 

uma ferramenta poderosa no desenvolvimento 

cognitivo, motor e social das crianças. Ela 

oferece uma abordagem holística de 

aprendizagem, promovendo a construção de 

múltiplas habilidades que são essenciais para o 

crescimento integral e para a formação de 

indivíduos criativos, empáticos e aptos a 

enfrentar os desafios da vida cotidiana.

Além das habilidades cognitivas e 

motoras, a arte tem um impacto profundo no 

desenvolvimento emocional das crianças. Ela 

oferece um espaço seguro onde podem explorar 

e processar suas emoções, desenvolvendo uma 

maior consciência de si mesmas e dos outros. Eis 

uma das razões pelas quais a arte é uma 

ferramenta poderosa na Educação Infantil, pois 

ela permite que as crianças experimentem e 

reflitam sobre sentimentos e situações de 

maneira simbólica, favorecendo a compreensão 

de suas emoções e as relações interpessoais 

(Eisner, 2002).

Portanto, ao integrar atividades artísticas 

no currículo da Educação Infantil, educadores 

não apenas promovem o desenvolvimento de 
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habilidades cognitivas e motoras essenciais, mas 

também contribuem para a formação emocional 

e social das crianças, criando um ambiente de 

aprendizagem que respeita a individualidade e 

favorece o crescimento integral dos pequenos.

Atividades artísticas como o desenho, a 

pintura, a escultura, o teatro e a dança 

proporcionam às crianças a oportunidade de 

explorar uma variedade de materiais, formas, 

cores e movimentos, criando espaços ricos para a 

expressão pessoal e a comunicação não verbal. 

Essas experiências são essenciais para o 

desenvolvimento infantil, pois ajudam as crianças 

a expandirem suas habilidades cognitivas, 

emocionais e sociais. Através da experimentação 

com diferentes formas artísticas, as crianças 

aprendem a trabalhar com novas ideias, além de 

se desafiarem a resolver problemas de maneira 

criativa e inovadora.

De acordo com Gardner (2006), essas 

atividades ajudam a cultivar a inteligência 

espacial e a capacidade de manipular objetos e 

materiais, desenvolvendo tanto a percepção 

visual quanto a motricidade fina. Por exemplo, ao 

desenhar ou pintar, as crianças são desafiadas a 

lidar com noções de proporção, simetria e 

equilíbrio, enquanto as experiências com 

escultura envolvem a exploração de dimensões 

tridimensionais e texturas. Essas práticas 

estimulam o pensamento crítico, já que as 

crianças são incentivadas a observar, comparar e 

analisar as obras de arte que criam ou interagem.

Além disso, atividades como o teatro e a 

dança oferecem oportunidades únicas para o 

desenvolvimento de habilidades sociais, pois as 

crianças precisam colaborar, ouvir e respeitar os 

outros durante os ensaios ou apresentações 

(Gardner, 2006). O teatro, em particular, permite 

que as crianças se coloquem no lugar do outro, 

desenvolvendo empatia e a capacidade de 

entender diferentes perspectivas. A dança, por 

sua vez, além de ser uma forma de expressão 

emocional, promove a consciência corporal e a 

coordenação motora, ao mesmo tempo em que 

incentiva a criatividade no uso do espaço e do 

movimento.

Essas práticas também são fundamentais 

para a formação de uma consciência estética nas 

crianças. Eisner (2002) defende que o 

envolvimento com as artes favorece a apreciação 

estética, pois permite que as crianças se conectem 

com as qualidades sensoriais e emocionais das 

obras que produzem ou observam. Ao se 

envolverem em processos artísticos, as crianças 

desenvolvem um gosto por beleza, harmonia e 

expressão, que são componentes fundamentais 

na construção de uma visão crítica e apreciativa 

do mundo ao seu redor.

Portanto, ao integrar atividades como o 

desenho, pintura, escultura, teatro e dança no 

ambiente educacional, os educadores 

proporcionam às crianças uma rica gama de 

experiências que vão além do simples 

aprendizado acadêmico, ajudando-as a 

desenvolver competências valiosas para o 

pensamento crítico, a resolução de problemas e a 

construção de uma consciência estética, além de 

promoverem seu bem-estar emocional e social.

Além de seu papel fundamental no 

desenvolvimento individual, a arte também se 

configura como uma excelente ferramenta para 

promover a socialização das crianças. Quando as 

crianças se envolvem em atividades artísticas em 

grupo, como trabalhos de pintura coletiva, 

dramatizações ou criações de cenários, elas têm a 

oportunidade de aprender a compartilhar ideias, a 

negociar e a respeitar as opiniões dos outros. De 

acordo com Vygotsky (1998), a interação social é 

crucial no processo de aprendizagem, pois é por 

meio do convívio com os outros que a criança 

constrói significados e expande suas capacidades 

cognitivas. A arte, ao ser trabalhada em conjunto, 

não apenas fomenta a expressão pessoal, mas 

também contribui para a formação de habilidades 

sociais essenciais, como o trabalho em equipe, a 

empatia e a colaboração, essenciais para a 

convivência em sociedade. Assim, a arte se torna 

um espaço onde as crianças aprendem a se 

comunicar de diferentes formas, seja através de 

cores, formas ou movimentos, construindo um 

ambiente de aprendizagem que valoriza a 

interação e o respeito mútuo (Eisner, 2002).
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Além disso, a musicalização oferece às 

crianças uma linguagem fundamental para o 

desenvolvimento humano: a música. A 

introdução precoce à música na infância tem sido 

associada a uma série de benefícios cognitivos e 

emocionais, que vão desde o aprimoramento das 

habilidades auditivas até o fortalecimento da 

memória e da capacidade de concentração 

(Gardner, 2006). A prática musical estimula a 

percepção de ritmo, melodia e harmonia, 

aspectos importantes para o desenvolvimento da 

linguagem e da coordenação motora. Através da 

musicalização, as crianças aprendem a ouvir de 

maneira mais atenta e a se expressar de forma 

mais articulada, desenvolvendo uma 

comunicação mais precisa e fluida. Além disso, a 

música está intimamente relacionada ao 

processamento emocional, ajudando as crianças 

a expressarem sentimentos e emoções de forma 

criativa, contribuindo assim para o seu equilíbrio 

emocional e psicológico (Hallam, 2010).

De acordo com estudos de Hallam (2010), 

a musicalização na infância também tem um 

impacto positivo na autoestima e no 

comportamento social das crianças. Ao participar 

de atividades musicais em grupo, as crianças 

desenvolvem uma sensação de pertencimento, 

ao mesmo tempo em que aprendem a cooperar e 

a colaborar com os outros. Essas experiências 

musicais coletivas também ajudam a criar uma 

conexão emocional entre as crianças, 

favorecendo a formação de laços de amizade e o 

fortalecimento da identidade social.

Portanto, a arte e a musicalização não 

apenas contribuem para o desenvolvimento 

individual das crianças, mas também são 

instrumentos poderosos para promover a 

socialização, o respeito às diferenças e o 

desenvolvimento de uma comunicação rica e 

expressiva. A integração dessas práticas no 

ambiente educacional tem efeitos profundos na 

formação emocional, cognitiva e social dos 

pequenos, preparando-os para uma vida de 

interação saudável e criativa.

A música ajuda a criança a entender e a 

organizar o tempo e o ritmo, desenvolvendo a 

percepção auditiva e a atenção. Através de 

canções, jogos e atividades que envolvem sons e 

movimentos, as crianças aprendem a 

coordenação motora, a noção de espaço e 

tempo, e a sequencialidade, aspectos 

importantes para o desenvolvimento do 

pensamento lógico.

Além disso, a musicalização favorece a 

expressão de sentimentos e emoções. Através 

de canções que falam de amor, alegria, tristeza 

ou superação, a criança é capaz de vivenciar e 

entender suas próprias emoções, promovendo o 

desenvolvimento emocional. A música também 

facilita a memória, pois muitas vezes as crianças 

aprendem letras de canções e ritmos, o que 

reforça suas habilidades cognitivas.

Integrar a arte e a musicalização no 

currículo da Educação Infantil é uma prática que 

deve ser estimulada pelos educadores. A 

combinação dessas duas áreas pode gerar 

experiências ainda mais ricas e significativas para 

as crianças. Por exemplo, atividades que 

envolvem criação artística com o uso de música, 

como a produção de desenhos ou esculturas 

inspiradas em canções, oferecem aos pequenos a 

oportunidade de explorar as várias formas de 

expressão ao mesmo tempo.

Além disso, os educadores podem 

promover ambientes ricos em estímulos 

artísticos e musicais, com brinquedos e 

instrumentos sonoros, que incentivem a 

exploração de sons e formas de se expressar 

artisticamente. A criação de espaços onde as 

crianças possam tanto pintar e desenhar quanto 

cantar e dançar torna o aprendizado mais 

dinâmico e interativo, respeitando as 

individualidades e ritmos de cada criança.

Apesar de a arte e a musicalização serem 

áreas essenciais para o desenvolvimento infantil, 

existem desafios para sua implementação eficaz 

no currículo educacional. A falta de formação 

específica dos educadores em algumas áreas da 

arte e da música, além da escassez de materiais e 

infraestrutura adequada, pode dificultar a plena 

utilização desses recursos nas escolas.
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No entanto, é imprescindível que as 

políticas educacionais e a sociedade como um 

todo reconheçam a importância da arte e da 

música para o desenvolvimento integral da 

criança. O apoio institucional e o investimento 

em programas de formação de educadores e na 

melhoria dos espaços educacionais são 

fundamentais para garantir que essas práticas se 

tornem efetivas e impactem positivamente o 

desenvolvimento dos alunos. A inclusão da arte e 

da música no currículo escolar não deve ser vista 

como um elemento secundário, mas como uma 

necessidade para o desenvolvimento cognitivo, 

emocional, social e motor das crianças. Isso 

implica em uma mudança de perspectiva, onde as 

políticas educacionais devem valorizar essas 

áreas como ferramentas centrais para a 

formação de cidadãos criativos, empáticos e 

críticos, capazes de lidar com os desafios do 

século XXI (Eisner, 2002; Hallam, 2010).

As políticas públicas de educação têm um 

papel crucial em garantir que a arte e a música 

sejam acessíveis a todas as crianças, 

independentemente de sua classe social, etnia 

ou localização geográfica. A criação de 

programas de formação contínua para 

educadores é essencial para que os profissionais 

possam integrar a arte e a música de maneira 

eficaz em suas práticas pedagógicas. Segundo 

Vygotsky (1998), o desenvolvimento da criança 

está profundamente ligado às interações sociais 

e culturais, e a formação de educadores 

capacitados é um passo fundamental para 

assegurar que essas interações ocorram de 

forma rica e estimulante. Além disso, é 

necessário que as escolas disponham de recursos 

adequados, como materiais artísticos, 

instrumentos musicais e espaços apropriados, 

para que as atividades possam ser realizadas de 

maneira plena. A falta desses recursos pode 

limitar as possibilidades de aprendizado e 

prejudicar a qualidade da educação oferecida 

(Gardner, 2006).

Investir em arte e música nas escolas 

também envolve uma transformação na 

infraestrutura das instituições de ensino. A 

construção de espaços dedicados à expressão 

artística e musical, como salas de música, 

estúdios de arte e teatros, são fundamentais 

para proporcionar um ambiente propício à 

aprendizagem e à criação. A arquitetura e a 

organização do espaço escolar podem influenciar 

diretamente na forma como as crianças se 

envolvem com essas práticas. Estudos indicam 

que ambientes bem planejados, com acesso a 

materiais e recursos adequados, favorecem a 

criatividade e a expressão livre das crianças 

(Eisner, 2002).

Além disso, é necessário que a sociedade 

em geral compreenda os benefícios de uma 

educação que valorize a arte e a música. A 

integração dessas práticas no cotidiano escolar 

não deve ser vista como uma simples opção ou 

recurso extracurricular, mas como um elemento 

central no desenvolvimento das crianças. A 

formação de uma consciência coletiva sobre a 

importância dessas áreas no processo 

educacional é essencial para que os 

investimentos necessários sejam realizados de 

forma eficaz, garantindo que todas as crianças 

tenham a oportunidade de se beneficiar da arte 

e da música desde os primeiros anos de vida 

(Hallam, 2010).

Portanto, para que a arte e a música 

possam cumprir seu papel no desenvolvimento 

integral da criança, é necessário um esforço 

conjunto entre educadores, gestores 

educacionais, políticas públicas e a sociedade. O 

reconhecimento e o investimento nessas áreas 

são fundamentais para criar uma educação mais 

inclusiva, criativa e humanizadora, preparando as 

crianças para um futuro mais empático, crítico e 

inovador.

CONCLUSÃO

A arte e a musicalização são 

componentes essenciais no processo educativo 

da criança, pois desempenham um papel crucial 

no desenvolvimento integral, promovendo o 

crescimento cognitivo, emocional, social e motor. 

Ao envolver as crianças em atividades artísticas e 

musicais, elas têm a oportunidade de explorar e 
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expandir suas capacidades de forma criativa e 

expressiva. Essas práticas não apenas favorecem 

o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

como o pensamento crítico, a resolução de 

problemas e a memória, mas também 

contribuem para a construção da identidade 

pessoal e social, pois oferecem às crianças meios 

para comunicar sentimentos, pensamentos e 

experiências de maneiras que vão além da 

linguagem verbal.

A arte, seja por meio do desenho, da 

pintura, da escultura ou da expressão corporal, 

oferece às crianças a oportunidade de explorar 

materiais e conceitos de forma prática e tangível, 

permitindo que elas experimentem e reflitam 

sobre suas próprias emoções e percepções do 

mundo. Por meio da criação artística, as crianças 

desenvolvem habilidades cognitivas, como a 

percepção visual, a imaginação e o raciocínio 

abstrato, além de aprimorarem sua coordenação 

motora fina e sua capacidade de resolução de 

problemas. Da mesma forma, a musicalização, 

com sua ênfase no ritmo, na melodia e na 

harmonia, não só estimula a audição e a 

coordenação motora, mas também favorece o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas, a 

atenção e a memória.

A integração dessas práticas no contexto 

escolar é de extrema importância para garantir 

que as crianças tenham acesso a um ambiente rico 

e estimulante desde os primeiros anos de vida. As 

interações sociais e culturais, como as 

experiências artísticas e musicais, são 

fundamentais para a construção do conhecimento 

e do desenvolvimento das crianças. A arte e a 

música oferecem oportunidades para que os 

pequenos se expressem de maneira autêntica, ao 

mesmo tempo em que aprendem a se comunicar 

e a colaborar com os outros, desenvolvendo a 

empatia e a capacidade de trabalhar em grupo. 

Essas práticas ajudam a formar crianças mais 

criativas, confiantes e emocionalmente 

equilibradas.

Para que esse potencial se realize 

plenamente, é necessário um compromisso 

conjunto de educadores e gestores educacionais, 

visando a criação de ambientes favoráveis à 

educação artística e musical. Isso implica não 

apenas na inclusão dessas práticas no currículo 

escolar, mas também na formação contínua dos 

profissionais da educação, que devem ser 

capacitados para integrar as artes e a música de 

maneira eficaz e significativa no cotidiano 

escolar. Além disso, é essencial garantir que as 

escolas disponham de recursos adequados, como 

materiais artísticos, instrumentos musicais e 

espaços dedicados, para que as atividades 

possam ser realizadas de forma plena e com 

qualidade.

Portanto, a arte e a musicalização não 

devem ser vistas como atividades 

complementares ou secundárias, mas como 

elementos centrais no desenvolvimento integral 

da criança. Sua integração no processo 

educativo, de forma planejada e consistente, é 

crucial para a formação de indivíduos criativos, 

expressivos e socialmente competentes, 

preparados para enfrentar os desafios do mundo 

de maneira mais plena e equilibrada.
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